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OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Unidade 1: Compreender diversas abordagens do conceito de memória, bem como 

possibilidades de uso no campo da disciplina História. 

Unidade 2: Perceber a História Oral como metodologia, técnica e fonte histórica e 

investigar as possibilidades e desafios do uso de narrativas e imagens no fazer 

historiográfico e no Ensino de História, bem como sua interface com a História pública. 

Unidade 3: Discutir as relações entre História, memória e historiografia, bem como 

instrumentalizar o conceito de consciência histórica na didatização da História. 

REFERÊNCIAS 

 

 

 

Disciplina: Memória, identidade e cultura escolar 

Ementa: História, historiografia e poder. Tempo Histórico e didática da história. Cultura 

histórica e cultura escolar. Currículo e Memória. A História ensinada e a constituição da 

memória social. História Ensinada e questões identitárias. Identidade e desigualdade na 

construção do saber histórico. Perspectivas metodológicas para o uso de memórias. 

Experiências e narrativas no ensino de História. 

 

Professora: Dra. Márcia Milena Galdez Ferreira 
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